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Ô'Correio da Manha, refe-
rii\do-se aos gastos da avenida» diz
^:.j)|rà edifícal-a precisará o 90-
veriío'seç ^ojníSr còristructor er\-
chendtó á^n^difíçios públicos oü

:• ide iê$& w associações favorecidas
pelo 6oYeri\o.

-¦ $1 [conselheiro Rodrigues j\Wes
permiilfo que fossem celebradas mis-"jas/na capella do TJospiçio dos j\li-'v énados corç !^$sjstei\cia publica»

j\ pntçò, jòíhál caiholico, teceu,
^t^áz^JS^^y^^ii elogio ao

çpresjlenie. :.'' '^^í'.' ,'/

$ )\ lúcta sobre ar\didaturas á pre
sidençia, Ate-lfc 'blici^indà hão
c^sipü. Ç^Snúâ üi^utada èr\tre Gani -
pos palies, jJeWrflmo de Campos
e j$üy jjarbosa, parecendo que a
victorià será alcançada pela pri'

IjÉSijrp. Carta de importante- político
pulista, pára aqui ajfirma que di

V^vf^sos/.chefes republicanos, querendo
favorecer pérnàrdíno de Campos,; Jó -
J^;jÃ á Campos S^Ues que re''^KlIse^a^^caW^ra^^ elles

ã|Cffes: '5$Jes declarou cjúe hão se% Ijjiresentàra candidato j que essa lem
frança de apresentação partindo <&
£eu grande amigo senador pinheiro"J^ajcnadp, só este podia retirai áe
í estes podiam se dirigir os chefes; |>áutistas. -

€pidem(a
ti;

dade^ '<a*u..a 
>^untár água ã;

leite, desórB/que ' Ó liqüido;;ás
sim falsiíicaclo e extremamente
pobre em nitteria gordurosa tem
Aima densidade normaf â&J$$o.

Falará^ ^aaisümmid^des me
dicas eé -^|iuip^1èm,^í}Íl 'ooncei-

líO «nela a
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fus debenturistas da Estrada

de Ferro de. Sorocabana incor-
poradó^se dirigiram ao Banco
da Kíé^úfpica apnde exigiram ò
pagamento dos coupons vencidos
de su|M|y,ida. Hpi^ye tumulto,
Pará evitar conflicto o dr. ybal-
dihó *Èé 

Amaral requisitou força.

Ppi muito cprnrpèntadó e
Tjrdíittzio justa e jgeral indi-
gnação a ordem J*o dia èm
tôje^o.'•^eiieraí Hermes' da1 Tqn seca í ou vá ò1 ai feres d a

rigacla policiai A ffo óso Pih-
^o Castilhos^ quír auxiliou,
bpnil ãèdicjação e riiestesa^féx :;

. :Káe$;.à£:íojcçás do^gòYèrnojna
iíbítèâSft4:;^^ nbv^ihbro,í

^'Ò^^pftréio' :da ''Mantíã»

,;;I^m'íiiieíÍÍlB^Í^jta' vehemeiiiòia
o caso, ^^eaüsqu escândalo
éntré os^bfficia^s do exército*

;';-;v"RiOf 7v-S-''!|g% :'¦:," f/v*-/ ^$£ '«{Jàzetâ '$£ I^lòticiasS.erii,
^édíètòríal,r cérisura a protela-
í '^jíâò.'"c^iÉ^onsidera proposital^
*^í' j^Slp^*0' :^os'-implica^

do4 n^fiiíòvimento de 14 de

'- ] Cotígfà que a «Noticia»
susiénf^rá a candidatura do

¦¦^^^^'^^'S^í^.'' â. presi-'
defjcia dá fejpu;b]icl^-

<.$,:^EsSa' 6^ndidaíü;iia,-s6rá tam-

llj^o

As discussões, qualquer que
seja o terreno em que se tra*
vem e por mais leaes e deliça-
dos que sejam os contendores,
sempre incommodatn e melin-,
dram.

Evito-as, quanto possível; em-
penhando-as, costumo dellas af-
fastar-me ao primeiro aceno d
retirada do meu adversário, a'
sim não me resulte d'isto alg
desdouro.

Um artigo por mim pub)
no «Jornal do Ceará», de
corrente, em resposta,;
illustre collega dr. Me}/
car, deu-lhe azo a qü^
palavra, viesse diz
|Lepublica> de antç"estar.eu lerabrg^o'
urn lactometro, o que deixava de
provar para evitar polemicas que
pouco ou nada interessam ao pu-
blico».

Foi injusto o illustre collega.
Em artigo estampado í na «A

Republica» do primeiro do cor-
rente, havia tlito s. s.:, »l|

«Seria bom que o illustre sr.
Intendente Municipal obrigasse,
clèv hoj e para sempre, todos os
vendedores deste alimento, (refe-
rindo-se ao leite) a conduzirem^
áppenso ás latas, um lactometro
com o qual o comprador podesse
verificar à sua integridade;onga-
nica*/ '¦ ¦'{ ''\iV'/V!'-r/> ¦i::-:i

Disse eu no «jorna}» de 7;;«Discordo do collega, quan-
do diz era seu primeiro artigo
que o lactometro descobre a
impureza orgânica do leite. Esse
instrumento tem o uniço poder
jder mostrar a densidade do leite».

Se houve erro de minha parte,
foi em não haver accrescehtado
quê mesmo a densidade deter-,
imna^a por esse instrumento
tem pouco valor. ^

Assim, abrindo ò . diecionario
de Medicina, Cirurgia e Phár^màcia
do eminente professor I^|tr$ 1 Sí\
edicção, ler-se-á aV pagina 

"672 :
«Este instrumento, falando do la-
ctometro ou gahicíornetro, como o
lactodensimetro de Quevahne e{
todos os instrumentos semelhan-
.Ml ÍJ. ¦ .-¦' ' ... MKwpj 1. f * TH? líií i ¦•
.tes, tem o inconveniente de não
exprimir senão a densidade; sén-, i
do que a indicação é muitas ve-
ies inexaçta" porque um?, leite
desgordurado a queâse jur^^rha
porção dágua determinada, pos-
sue a densidade do léite£pürò»,

r Julcs ^noujid,- o*^r%bdè^ sabiòi
laureado pélá^cademia de Medi,
cina* jde: Paris, eu. sua momimen-
tal obra modestamt *:e intitulada
^Nobveáux Elé.nents ^ ;Hygiene,
diz ainda: «E' prec^o^^e:. se
diga bem '"'alto 

que a -densidade
por , si só n^o^çt,:.^^í^^
dos sobre>a Slsificáção^^^è
o leite pode séfr pbjectÓ^^rquç
para mascarar u^^^^^^(d»|sr

tosqueíContr   , „
de pouco valor a inedida aconse
lhada pej^ digno Vlnspector de
fy%fâjP^iúant&àp usÒ-Éqs lacto-
me

ifclK

m
instrumentos em mãos

O único re-IO* teriam
&tíço de "(ensinar-lhes áí
o leite, dàhdo-lhé uma
normal. ?

.psagem das matérias
faz-se mister o usó
)ios; do processo de
ouard por meio da
» dò processo de
^ádòna solubilidade

^í»;flürtta mis-
.iiisáefev, afçbol

-Adam' p^feri-«• Wiíiièrs

..u.UICi.

Para que afinal p^
pronunciar-se sobre o valor ac
um leite, é imprescindível o exame
bacteorologico.

Não sei onde possa estar meu
erro com relação á quantidade
de sublimado contida èm quatro
colherinhas dé licor de Wau-
Swieten. -^

Düjardin—-Beaumetz, em seu
livro V Art de Formuler, 2- édi-
ção, classifica as colheres deste
imodo: colher de sôpa^—16 gr.;
colher de sobre-mesa^ 12; e de
chá, 5 gr. Ainda Littré na obra a
que jà alludj, á pag. 4.11, também
dá para colher de chá 5 grammàs.

Ora compondo se o licor de
Wan-Swietèri de :
^4gua 900 gr.
Álcool a 80 100 «

i Sublimado i, «
cadÜ gramma desta solução con-
tém, um milligramma de sublima-
do; uma^ colherinha de chá, por-
tanto, 5 jgrammas;quatro, 20 gram
mas de solução ou 20 milligram-
mas de sublimado ou 2 centL,

vjjpy. ' r- ¦,-,-¦¦¦
afrouxado os laços de nossa
amizade, nem tão pouco rç$v,a-
lado do terreno da scienci%,#ara
o das retaliações pessoaes. ?

Dr. Moreira da Bocha.*f lfredo ^areüP
não morreu...

Diihi, quem sabe?...V
Uxalá nesta mesma hora em que- tra-

yamos da penna, torturados por uma
suspeita, infelizmente plausível, é'"na
mortificante espectátiva do seu dela-
tado assassinio,; praza aos céos,;(qüe
parece não se doèrem dos infortúnios,
que nos dilaceram, das ladroeir%- que?corroem, das violências, qua nos. infüt
mam,— Varela esteja salvo, e á bom,
recato das tenebrosas maçhinàções queo tem por objecto. ,

Prouvéra a Deus, que vae consen-
tindo na dilatada agonia de nossa honra,
nos estertores sem fim de nossa li-
berdade, no progredir incessante dás
nossas desventuras, não lhe tenham
crivado ja o corpo, sem defesa, das
punháladase tiros, a que o destinaram,
consoante o aviso, que nos chegou, e
demos á lurae na segunda-feira da se-
mana ultima.

Apavora-nos a idéa, muito razoável,**<^aríto, de que a sinistra matilha^1 ^ munida conveniente-Avotecções do go-la momento, o

sfc

I
W

;i!r?

'"Boda e se

grammas.
O calculo é simples^;
Com/relação á dosagem é o

propriB5 
^Fournièrv citado pelo

collega: na sua o bra' Traité de
Ia Syphiles queÁ recommehd» o
maxlmdjcuidado no emprego do
bí-chloruretò de merciirio.

iTraÔalrjios mpd^flo^, no ifituitci
de éyitalc õ^tísçq^fJâ^'' ^Êfjl*
que ^pbdeiti' 

'ítóarre^ájr- 
/O^Júsçh-1^

mercjáfio,*ónselham qülsòmèhtfe
seja elle mimstradià a um inçlivi-
duo após o conhecimento perfeito
dè se,v|| pesoi 

^verff?^andOrSe,' dia
a^di^sW éste^' a^n^rit^pú^dir
miríuè^ (teyendo ri^re ultãg^i c^so
jr dècèescehdò ájf dose: ^m-^üé

aZiJriv/
resguarda, vu. .^
gula insáciavèlmente vingativa, dos
jneliantes e dos satrapas, cujo rosário
de infâmias desfiou perante o" mundo
inteiro.

Invalidado por uma feroz doença,
privado de locomover-se,—desampara-
do talvez de todos os carinhos, se-
dento por ventura no mínimo conforto
e prohibido quiçá dé brandir,' çm sua
defesa, a própria bengalinha còni que
já arremeteu contra um atacante ar-
mado de revolver o depois de ser át-
tingido por duas balas do mesmo, que
h^de fazer o intrépido gaúcho, cuja
cabeça acaba de ser posta a prêmio ?

Pela' calada, acobertando-se algiiem
na escuridão, e de parceria com o si-
lenoio, outro comparsa predileçto dçs
bandid s, não ó difficil niàtár 3â ho-
raem tão inerme. A perversidade de
um só era suffíciente.

Para mordei-o nos Cilcanhares, e lhe
dar cabo: da vida gloriosa, não se re-
querem muitas dessas víboras acober-
tadas no seio pestilento, no coração
venenoso do sonso magistrado, que
preenche com o ridículo ,.||^tòda8 as
suas diligencias o Jcasaif^ espaçoso do
ÍLavradip. : "^";A '¦/' j •

Entretanto para o assassinarem, os
cobardes se concertaram num bando
numeroso, disfarçaram muitas carran-
ças, engatilharam muitas pistolas, não,
esquecendo talvez uma gazúá.

0,crime tem desses caprichos, in-
conciliaveis: repelle a pluralidade das
testemunhas, mas não lhe repugna,
como que;por alliviar-se, a sociedade
dos cuniplices. '¦/ V

Quaesquer que sejam as precauçôes^òfacto uma vez suecedido, aqui ou acolá,
> despir-«é-á de todoa os mysterios san-
.grentò8, qnj-..p;. rodeiem, ?/?

O pbyp/^e qúem^Varelà foi p mais;
decidido patrono, quando,. oecupava,
notaonisando-a,r,uma).(5adète;no pdr-

Avaliará, pois,com tpao'o rigoi uu-
missivel, p yilÍi|i'óijidio, em que8eaníor?talharia o seu quatnénnio prósideflei»^se homologasse a 'sentença de morw^
á qual os seus ministros e fâmulos.coa*
deranarauí p i mperterrito álfredp $0.rola, -7-r essa tribuna viva, de onde jásubiram aos pontos. mai| remotos^ e j|;se trâtisfuncíiràm' náí cjínsciéhèias maís
àcommodadas, OBVèhèmentès protestosàw alma brasileira;. ¦ ;g¦;¦•.) jié&V

Não • jesquecer,< qúe Varela consüb-
stanoia ahohra opprimida de um-pi yo
que conderana, em nome da'jeimpjfaiv

Não esquecer que Alfredo ^àre|j^p«
émplificá a indomável infcrepidéa da
parte mais vigorosa da nacionalidade
que teve a honra de o produziri V;
^Varela tornou-se um principio,4>deseprporificou-se; concretisa uma às-
piração, — tornou-se impessoal; Cont-
pendia os dt sesperos de um povo^ cori-
vulsionado., por mil tornlentos; -.. já
penetrou na historia. E fèl-o na com-
panhia honrosa de Lauro Sodrô^ oimpolluto,;í o estandarte humánpí em
que palpita; o symbolo da suspirada e
urgente regeneração da Republió|!brár
sileira.' «-)è«*f;

fÇ3pmo elle, Alfredo Varela, tivétán^aVíembránça da posteridade agrade-cidà e justiceira, incorruptível e sobe-tmà. ¦ :'^- .¦;•-? : •;:^pi-!«.o,i
Ei quem o poderá supprimir dos pe-netraes ^esse templo . ».,; 8erá pçr ventura o: arr«p$Ékr^*;

queleticb d|..«m chefe lp;||pÍ^:^
magrizéla burlesco e maí:.^rr'êntè^'.é^si'â^^^^
doutrinas de liberdade, Ju1^a^.ipbeí";-í^^^rania do povo P ¦' ^'¦'^"'¦¦\/i/j}: ;"¦ ''-p'~ "'

Não! Poderão roubal-o aosüdesve*

Sjp

- •' ',

..

9 indiwduo^áfi^uiMpf |[Pso an-

jj»

L

do «Uai- cbetíadá. * ^4i W^ta^fi^lwpí^^^l^ííê' 13a0 *&£•

¦'^"%> ¦'" * 4 s^-^0? m y.

0 
'v||m^t^^u;||p

ntsmo jâo aOThtel^
¦^ j^fjüt; doM, .^oj-gíig
^isetiss^p c^fofeu^ , ^««« v
toi^gaps aâi^?jrMÍetón d^A-
len^iu\;$^u^^do-més^sfejfot rj»^>|-,. . , ,-pg ..d^jàeqfcioi* "

tt o; prga-

a á minha
iilustré

umI* -.. ?Vfâ£iSflB£í

los da família, aoenthusias^ijíoíáyi ;'"¦,-,religionaríps, á deâicaçãoJj|pÍ,ii^i^K|iy;v,
mas o seu ngme já perMncelp^tfP^^e a sua memória será „üin patrimônioda pátria, Mjüe:-tantaávè'^tajr);riMife8^8
elle desaffrontou, desdenh^^a^cqiÉj^^ "
quer perigos, inclusive o *4J0r'de '
des, a que talvoz não esca^g. .

Morto, ficará somente quem ojm
dou matar e so presume bem doíe
do, mas nào embotará o sensofw
ptivel da multidão, gosando enj'q
apodrecer no mundo, as
mordentes do remortet e a mu
tontecedora de maldições tre

{Do Jornal Pequ^W

O"QnitaricK "^
Sab.bado,. muito á calada^ feíluMl^i

onòssp visinho e arrojado companhèi
ro de campanha na iaiprensa-v-p;*""* "
tãrio», mármore onde J. Briguji 7
em dourados relevos as suas'ei
narias aptidões de polemitti, ol .
e jornalista, desdobranj^^fagq^
ra da linguagem o sentir o nuerw
cearenses opprimidos e zürzàoo
satyra, ás'yèzef impie|oaa^o< advb.
8arid atrevido que etW^m '¦£ 

pèDretalha como se brandjftsVum latejo,
SeuBartigosdè.criMVp^ji^ 'trani

põem o estreito ¦ afeio . proyineupnj0são apreciados ^%ra^ele-e^e> íiti
raria como a mais elevada ^maiüfeita^ção do'êspt^;Dra8ÍÍèirife4^#^^''O «Unitajft^ uma tÔl^o|el^
ma «m/^e' podemos 'estudarÍM^""
úm 1, a|(Çvariadas leiçõét'! J - ^J
assomjsroso do mestre '..éA.

¦VV,^

, Ê

'¦'•¦ ':Z]^vã^

lamento, apc^S^és^nho^^ co^
brirá de .biaid|^' Sa assassinos; fr@^
mindo da cpfê^*justi|8imà, .que^jÉe

^despertam baaditismos deste jáeí^è o' trttcujtentòC, )iààU das cattiílheàfaciài,
que Se- conluiam ^pára, desliPn^l-io.

.Noa mçttagaee sombrios ,dfaj^òne-
ga, nos recessos ensangüentados da

| Wçndettá, o" eoráçlíõ dos- fbanÊ^tpul-"sarja, talvez mais generósamejate, pou-
páftdò *•« seus desabafos o,. corpo en-
prraó doinimigp, V^^ f¦'^^óímiáb^pyá do Gattetò, àpqúe

H. ^rme5SR-,'joven chél^,
. 3}èê ^hrilhatfei^çttk
ç^esjip^do do ^íÉjílníl'garbpeímente maneia 'íÉÍm~

niés^^iiéaes. e combai''"
m^^tmoipios, setíl^sô"!
verlcrescer, cercado r"d4*^f^«»l»¥«lw,

^publica .,e poríella alentado^- >üa|É^lj
tari8* que maroa anais* Um anooi^^W^Í

ment» d<tf- '

nnWJinl tfiiTii " t , •¦*y

sua- afaüosa ê gloff||à existenoi
lona da solidariedí^é)em qupteido com o paladino,Xj^peterrito: dai
grandes pugnas jorualistioii. / ¦

: Saudando-o, enviamos a-J.Brigide

âfe

iÉ08*^ ^aproveitado diaçipn- ._,_,v ^^4W„, __ m oxs
%4e IgnàGipíafrfipyola.j ^raa||)^s^¦iia^T^Épiea.diàá difÔcels qoèvátra-, ?¦
mesmo, n%^i^|tambe)n^^
¦ér Jr; p^ceoviíe]:p^ é^^èl^^J^archu^ulista no^'©entro OpprgaW

nina dflflhrtnftaf.ft» nna Fiafartna' i'í? VUgéncia,
"* ^ pias deshonestas nos Estado»,'¦' 

M$ãi>^*'itSKi-i I

MELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO
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vuve-as;
^.«arregada de

.^/ir^ de continuo essa
desagradável sensação.,. ,

^Aqizem por ahi que-felizmente
-ella! só mata, ou só tem morto

, as creànças; e isto como se as
ctèahçàs^hos fossem um fardo
pesado, como se ha existência
hümaná houvesse maior prazer do
que vêr desabrochar em pétalas
veiçmelhasf a rosa angelicamehte
rubra de um lábio de creança
querida..
^SQujántos lares por ahi estarão

destituídos da alegria de que até
hohtèm gozavam, desertos do

povoamento dás creancinhãs pai-
radoras que os ertchem de sua
voz encantada, que os tornam
venturosos fazendo ouvir palavras
inda mal pronunciadas...

E o nosso agradecimento ao

prazer sem nome que ellas nos
daò,é dizer que felizmente a mor-

,|e é só para ellas...
Nao se pensa no pequenino

•#íberço que Ãcoú vazio; no adora-
do ninho de qitè mão impiedosa
roubou ò pássaro implume...

.vj», Não se pensa nos brinquedos
. orphanizados, essas reliouias sem

significação que tantas^' lagrimas
^àfràhçàm' aos olhos Waternaes ao'yêl-os 

privados das caricias dos
, filhinhos mortos...

;. Não se pensa talvez que tudo
ápso>foi substituído por um caixão

> ^tristemente azul, sobre o qual
uma cruz branca inscreve a reali-

^ade tristíssima da morte de um
:<innocènte... :'A .

Nãoése pensa no túmulo, es-
....~... ^em-se os vermes...

txè na gaita, confessè^hos que: caractor sènúiih
i é dígnb de pièdadj^íèíd^^cre- seu coraçaoA

-Mcedpr até de um h minúsculo... \ \ A' noite, em i
semí áe aquilio continua,' alugoi urri ^idf ^an*:,¦-¦¦-¦ , ti-' ' >r„?i „ r„ distiuctas familu

moleque, dpu-lne um pifanp e fa

çó.o me. acompanhar, com ordem
de a tocaio todas as vezes què
mésucceder o que succede a toda
a gente, è quando succedia ao
riquíssimo heróe dó Mandarim,
do Eça, os jornaes do globo an-
nunciavam como uma pilhéria de
bom gosto ou um acontecimento
notável. ^-<^':

Deve ser até divertido quando
eu levar a efíeito a minha idéia..

madas danças qu
pela madrugada.
V Ao dr. Martins
penna o «Jornal»

até

t cuja
n^v, . _.,o, apre-

sentamos noaso cartão, de visita.
,-.+.«. -A

í^lâjryl^üe

tff.i
*

* *

t&iisfô

Lauro m

MfPLv

f'r"; 
"' —

\1

n;Hontem houve a clássica reu-
^ife domingueira, na praça do

|P|»|còcínio. Fui. Gostei muito, mas
fe|||ogo. Deèpasságem para casa,
entrei no Çajé do Commercio,
onde ?h avia- grande aj untamento,
não oòntàndó com o sereno que
se agglomerava no passeio íron-
tetro.

Pensei que houvesse morte (nes-* tès\ ítèmpos de dysentéria ando
-A A|ão assombrado, que penso que

.,,. A^ ^^tuap^. morte... ou qualquer coisa
^èmèlhante). Não era nada disstf.
"ra^ma espécie de lyrico que o

jevfe 
'arrumou'para- o contento

p^seus^maveis freguezes...
í ! JEra o' g^amophonio areprpdu-
zir coisas dfcyinas e coisas chu

;l -Eu tomava pacata e burguez-
^mènie ó nieu, cafêL a ouvir tudo

£$>;.quq- saia daquellaV garganta asV
Swiatiq^.. de metal, qüiando de rèr

A:>rl^en%||^nton1o collòda no ap-

^lé^uifha peça reelàmNadá por
^pciníio |de frak pretere que
É^eharuto.

ÈraA^o ^Hymno Nacional»
%$í0feio'' que em 

"paií 
nerihurí

|»'s'èj.^yiHfibol^da Pátria éAtã^
menoSprezsidp.

A O Hymno Nacional deve ser
J At ^| ouvido só%enteVnas^grandes so

i Àleftinidades, nos momentos em
>¦¦  ,v.'~'«;.

.que um povo se sente crescer, nas
A^occasiÓesem q&e recorda as suas
^Iglprias, è,: por não termos essasí
?Aocçásiõés, não temos djreitó de

fazer pôr o Hymno da Pátria em
j;qualquer apito. Elíe assini ^Òv

Café do Comtnercio, ouvido 'por

uma mócidade impenitenté"" que
nem sequer lhe ái a honra* de

v-'! 
>•', ;"¦* ¦'¦"'¦¦

üir
: Sabemos que 

"os Grandes Orientes e
Lojas Marçonicas de dWersos: Estados
têm reclamado perante o poder cen-
trai para que empregue todos os esfor-
çpsno sentido de libertar o Grão-Mes-
tredr. Lauro Sodré da injusta prisão
militar q[iie está sofrendo.

Os maçons mostram-se convencidos
de que o dr* Lauro Sodré, no fiei des-
empenho do cargo de senador, nada
mais fez do que lutar pela Republica,
minada pelos erros dos maus governos.

Entre as diversas pranchas que re-
cebeu o poder central, acha-se a do
Grande Oriente de 3. Paulo, compôs-
ta dos .representantes e dop"*""'
todas as Lojas Maif""'
nam naquelle *"

Foi essa
doy°flf!r , -oaignadü
pelo grão-mestre inturiúo general Gly-
cerio:

«Liberdade, Egualdade, Frateruida-
de.—Gr.*. 0r.\ e Supr.«. Cons.*. do
Brasil — íllustre e Benemérito Irmão
33/. Dr. Carlos Reis, Emfnente Grão-
Mestre do Grande Oriente Estadual de
S. Paulo. -- S. A" S.'. S. •.—Voasa pran-
cha datada de 27 de fevereiro ultimo
transmitte-me a dolorosissima impres-
são que domina e inspira o sentimen-
to geral dos nossos Irmãos da Pode-
rosa ^Lsaembléa Estad. .do Gr. •. Qr.".
de S. Paulo em presença da afílictissi-
ma situação moral da Alaçonaria Bra-
sileira creada pela prisão militar do
nosso íllustre Irmão Grão-Mestre da
Ordem Dr. Lauro Sodré, e ein conse-
queacia appellaes para ps meus esfor-
ços políticos e pe98oaes no sentido de
verdes quanto antes aquelle nosso di-
lectissimo Ir.'. restituido á sua liber-
dade e á occupação do seu alto posto
á frente da Ord,\ do Brasil

Como os nossos Irmãos da Podero-
so Àssembléa Estadual de S. Paulo,
todos os nossos Irmãos do Grande Ori-
ente do -Brasil sentem-se dominados
dos mesmoá sentimentos, lamentando
que occorreucias de caracter profano
hajam trazido para a vila honesta e
patriótica do Poderoso Irmão Dr. Lau-
ro Sodré, as amarguras que o tornam
credor dos nossos cuidados, deterrai-
nãndo fatalmente o seu afastamento
da suprema direcção da nossa Subli-
me Ordem no Brasil.

Confio—interpretando os princípios
que tradicionalmente caracterizam a Or-
dem Maçonica—que nenhum Maçon
activb-.do Brasil alimente em relação
ao npssÒ Poderoso Irmão ADr. Lauro
Sodré, Grão-Mestre da Ordem, outro
sentimento quo não seja o da sua li*
berdade civil e o da rehabilitação de
seu nome, no elevado interesse da Pa-
tria, da Ordem e da Humanidade.

Saúde, Paz e Prosperidade.---í'. Gly-
perià, 3 3. •, | Grão-Mestre da Ordem in-

riflo».^ "i ^
(Do Correio da.Manhã).

Chamariios a attehçãp do illus-
tre sr. dr. ínspettòr dá hygiene

publica para a grande infecção

qüé reina npi^^^^0 ^ou*
levard VisJJQndè^do' Rl^ Branco
a começar^iáa estação ;;éoonds

para cima; A A Af^X ÍV.
E' insupportavel o ínátí^^ to

que seexhala jcorístantè M,
prejudicial á saúdè^prh
te neste tempo epidèmi<
se deve ter o m^xijTi
afim de evitar a prc
moléstia que assola
nesta capital.

Esperamos ser at

Regress9$o,r
onde v^a -

gent^íeza de ti*

pendidas t>¦"'

, do primeiro \x As$0titT'}
4ps mittiftros, 4p:|#gun-
Jhetesde Parizt 0i és1

*e%. do Brasil, âo ultimo\
delDórhingos O^mpio, em I

Alniirante, (romane inédito,
:ontinuação); de Viriato Correia,
em A festa da colheita, {em Por-
iugal, no Brasil, contrastes) \ de
Augusto Franco, em Academia
Brasileira, [ps candidatos} a
candidatura do sr. David Qam-

pista, um artigo innocente); de
Arthur Guimarães, em Sciencias
e Industrias. A dispephna, di-
amantes, o chloroformio, o pezo
do gado mineiro, [etc); e final-
mente para a capa onde se a-

presentam não dignos de menor
attenção : O Almirante. Pacul-
dade dê Medecina da Bahia, a
chronica do theatro, o coronsl
Serzedello, o Correio da Ma-
nhã%, etc.

.flr)¥$r31<S> ©£IiBr3|)
Por telegramma particular sou-

emos ter sido approvado nas
iterias que constituem o i°

o do Curso Jurídico da Fa-
ade do Recife o nosso jo

coestadanô e intélligénre
Antônio Galeno, filho do
do vate cearense Juvenal

n^rVSMfe
Sapjlul

¦ Sabbado"! ultimo o lar nosso amigoj
Adolpho Quixadá.revestillleíhrilhan-/
tes gaias por motivo do. primeiro M^i
niversario natalicio dewfeuas gracio-A
sissimas filhinhas Maria dl LourdH ^'
Maria Magdalena. ^

iá'quelle amigo o*tt Jornal" apresenta'%
as suas sinjQeras felicitações embora
que tardiamente. — 4 ; ]y'

Com a mais grata satisfação regis-A1
tamos o anniversario, natalicio da gen-AA
til signorita Minerva. (Brigido, appli-
cada alumna da EsopWNormal, o qual
passou •sabbado ultimo entre festas.

A' anniverçataria os • nossos pira-
bens.

'A ' á".V.¦',:. "TTTA ¦/'A :,-' »i' "í>f

Fez annos hontem a exma.Asra. dA
Olga de Alencar Mattos dileetà! irmã
de nosso jovem amigo Francisco Mat-"
tos, a quem, como á anniversatariaj p*"Jornal» apresenta sinceras felicita-
ções. ¦ ,r.i^-yv,y-ò^r

Registamos com prazer, p -natalicio
da "demoiselle» Aurilinda Simões,' di-
lecta filha do sr. Joaquim Manoel Si-
mões, guarda livros desta praças

A' esta áurea data e ás alegrias que
invadem o coração da sua digna, fa-
mília, de suas amigas ede seus admi-
radores^nos associamos desvanecidos,
enviandoá destineta e intelligente pa-
tricia os nossos affectuosos parabéns.

* >íi
•-«.ou •StíPVao-'

.*!

òse notes
3)r. T^ríiiis de ^reiíãi

* Conforme ora esperado, chegou . a
bordo do« vapor ^S.-Ljuz," procedente
dps portos doANòrteAo nosso dedica-
do amigo dr. Jfbsjf ^ttrtins ^d.e Freitas,
que desde ha tempoft^Segu^l^ parj as
plagas amazqnica.sãíèrvjiçp^ííi^^^l^^o-
bre o :h0nrosa^^tóíi83ãpi; A^A

Ao ponto do' desem^rqffiíf

óyndkafo esíadual
Nas execuções da Fazenda estão se

cobrando a titulo de custas, conforme
se verifica nos mandados executi-
vos para o juiz 500 rs. para o escrivão
7$500, alem de 6$ q' o executado paga
mais por fórá a este, e mais um outro
tanto aoa officiaes de justiça,

Feio actual reg. de custas do Esta-
'do, vê-se que o escrivão tem 8penas
2$000, era vista do art, 117, è os offi-
ciaes 2$000, art. 196 §§1.'

As execuções estão sendo proces--
sad s, por um simples mandado nú e
crú, sem forma processual.

Pedimos ao contador do juízo que
nos explique era que lei se fuadapara
fazer taes contagens de custas ou por.
outra fazer conta de syndicato.

Temos sobre a nossa banca
de trabalho i essa meritoria re-
vista que nos foi enviada com
a promptidãç do costume pela
livraria Araújo. | %

Dispensam-nos os leitores de
fazer a recommendaçáo de que
ella se % tem Afeito merecedora
quanto à?bella e correcta elabo:
ração das produções litterarias;

Chamámos,, entretanto a áu
tençãp do publico para o sum-
mario bnde-se encontrarão; cri-
teriosos e bem fundados escri-
ptos burilados pelas hábeis
piennas: Ade^omingos Olympió
(PojuCan), na Chronica Politica.
{interior-; b estado de sitio,
contradições^; de Paulo Barretto
(João do Rió), em A cidade da
saudade, Recordações de umà
visita, ayLàpai no Parètnd) ; de
Lucíòvic iíãüdiau. em1 -Aspectos
da,ferrai-Çp; patz mutrõê os
prinapiosy^ euroé
//#). >f de^Spüsa PintoV em Pqe
meios .em fptòsãy ^Bdud,éÍdire:
um hemtsifierio numa cábelteira.
emâriagãi'VOS etc.)} de Evaristo
de Morais, çm O^^rèiio dos
pobres^ (aTÊiisfria das sôcieda-
4es \ fulgurantes}; de Francisco

etto, D. i Francisco
MtíllO;:eAEça^J<ie

Paginas '&fH€jçi$asy

JVluniz B
Manoel

*iê*?

vuba, aonde reside,
nós, o nosso dedi
'Estevão José de

Almeida Júnior.

Regressou para Redempção
onde reside e tem casa de com-
mercio, nosso amigo Porfirio
José Théophilo, ^

Ha alguns dias está. entre nós,
o nosso respeitável amigo coro
nel José Joaquim de Carvalho,
real influencia politica em Para-
curú. A

De Quixadá, acha-se nesta
cidade o intelligente advogado
e distincto amigo Manoel Pio,
â quem cumprimentamos.

Vindo ultimamente do Ara-
caty, está entre nós o nosso
prestante amigo dr. José Leite
Barbosa.

Acha-se ha alguns dias entre nós, o
nosso amigo João José Vianna Filho,
èommerciante no Arraial.

.. Para,Canindé, aonde pretende demo-
rar-se alguns dias, seguio no trem
de sabbado.o joven amigo Frsico Cruz
a quem desejemos boa viagem.

IvÊOXtOS

Finoúrse nesta cidade victima de
dysentéria a menor Rayraunday' dilécta
fiíhinha de nosso amigo Antônio A vila
de Farias e ¦ d. .Maria A\ves de Farias
actual rn ente residentes no Pará

A creançase achava em companhia
de seu avô Joaquim Pereira Avlla» ::

LíJíL Oieahx)
Estreou hontem no theatrinho Ira-

cemii ;p :conheoido_ imitador iransfor-
mista José Vaz, que a bordo dp t Castro
Alves» veio do Pará^ em cuja capital
deu com suecesso ;^lgnns espectacu-
íps. ,' ¦' yt '.-¦_'; 

^-A-
ps¦'•'". trábp1'.os executados ém' a

noite de l yntem são bastantes para
a evidencia do mérito de José Vaz
que ,j8e. revelpu um artista exímio
6 de ;^iande. valor, notadamente nas
imitações, em, que illudio de uma ma-
jieira admirável a sagacidade de nossa
jplatéa- % :'

Dará amanhã um segundo especta-
culo em que . jtenoioná apresentar ao
nosso publico^urprehendentes e^nojps
trabalhos de imitação ç transforniaç|of

Espiritqsrios outros A H

£- 1 uà; curar de àldéià aj^te-
P»__^ Jsentpu-se um dia à missa
\Ü^w5wC .^jconventual, fazendoo â-sè»
guinte;pratica^: , "A ^, "

. —Meus caros irmãos; vou hoje fallárvò? de~
três cousas. -; ; .

Uma que eu entendo e que vós não entendeisj;
outra que vós entendeis e eu nâo; e outr«i>
nalmente que nem eu nem vós entendemos.'

O que eu entendo e que vós.não entendeis
é que se façam no passai as obras nèces-
sarias.' ' %:;. . -;Sj^^p

A residência parochial está a cahir, os viga-
mentos estão podres, chove lá dentro como na.
rua, e aquilio que agora se poderia fazer cojm
uma despeza insigficante, terá mais tarde de
se fazer com grande sacrifício para toda a
guez*a. Ora eis ahi o que eu entendo, mas
é que não.entendeis assim, e por isso as cousas
vão sempre de mala peiòr. 5 '

O que vós entendeis e eu não entendo é <$ue
eu ponha fora a minha, criada para vos ser
agradável. Eu porem, í' que" sei a falta^ué'1
ella me faz em casa e' os bons serviços què'
me presta, e por isso, nesta parte, não entendo
o que vós entendei3. - , "A1

Ora agora aquilio que nem eu entendo e
nem vós também entendeis é o evangelho desta
dominga, e portanto, não cançaréi a vossa at-
tençjo. ' (

Tenho dito. : íoA ^'sÍÁ^S^^rirí V1?

I

U k Joiil"*

%"-'

.. ;

l
MELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO

Movimento anarphista
Mil e duzentos anar^^Kl&Y

unidos em Nova York, r^sbív^.;
ram convocar um grande ^íriieé--
ting» para festejar; p jaissasf
nato do grão dúquè SèrgiÒ;*!^

I O anàrchista allemaò joáhli
Most prophetisòu, em vehem^ritie
discurso, a próxima quédá pe
todos os ..gpverhos. r í y
; O anàrchista Wèiberglanríiife^
ciou que. brevemente explodirão
novas bombas na Alle|nanha, hg;':.:
Rússia e em oulró8-"V.^^»^^le;.'_.
que a acção anàrchista'apavora-
rá o mundo. AA * .

Do Popular lia^&ahiâyyy -\
"'¦ ^^'¦''."* -' ¦*• -¦ 

°i?í ^*"í> ' '-~

Um breve dp papa, que reoV-A
gániza as ordens cavaíleirescas e;A
pontiriciaes, institue uinpa neva"
ordem AMiUcia .Aur^ct, ou dajr
Espora de Ouro e pir<Jena.jgiie a
Ordem de Christo seja a -éídem
SuprémàA:' 

":jy ''} 
A -iífAí" ^

O breve estabelec(í^®&^A
as cores das condecorações:-e o
feitio do uniforme 4afqkRÉ^da ,
Milícia Áurea. A 

"^ A
A nova ord^m tej-á umauniw

classe, com ce|||[ ^válleiros, em;
todo OTb*;.cá^iòli^| usando eí|!p>orasvde. 

áur^-.^^f^ A3;"

°sa

•m 7:
.¦r;.

y*

W i^;
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/napia Emilia SBarípsà
t Em Baturité

iWítè

pe£ da Esíaçâo da Eslrada de Perro.

Chegado- a este p
tervíewWo general
í|aqíou-siè, e cofl^um
e Üagtpí^iatico, j desp
«repórter» meio atoi
. • Nas rodas bem info
re que, ao receber c
czar o decreto da si
para governador m
Petersburgo, dissera
Trepor:

. —-Senhor, é â mi
nação á morte que
assignar!

Mas nem pòi¦}-—'
amedrontado, ouj.^_
cusar o posto dé,,«r .; xe
que o chamava jm
monarcha.

Ir-

^neeridsido;-^Fido e nodicidade. nos pnços.
Este estabelecimento recommenda-se tanto aos Srs. passa-

gèíros-como aos veranistas e convalescentes que procuram noin-
tenor um repouso.

*;, > OPTIMO E SADIO LOCAL.

ribbiliarchiços annexos £
dente ordem.

prece-

x Àm Inàkstrial, que se edita
éní Éinásf lemos o seguinte:

«Tem feito furor, no sul de
Minas, â cura das feridas de máu
caraçlej^ com o látex (leite) do
maiúâo jèarica pápaya). -¦:¦,.:-:

«^ps 
verdadeiramente mara-

osasiem sido operadas.
E* uma medicina barata e de

â&íl applicação: basta lavar
ilBaa^çòm água morna e applicar

sômrVima mechas d» fios de linho,
|ebido no látex, isto duas ou
ílvezes ao dia.

applicação desse tratamento
não saiu ainda do domínio do

^jniperismò; compete agora aos
itirofissionaes estudala. >

J%lan\ento
€leitoral

- ¦•'¦ 
>,-

âk

&jmz MULTADO

^Montem á tarde depois que
^.^^tribuiu^jrp nosso, jornal
^^emds que o-honrado Dr
feiz -Seccional exnv sr. Dr.Arau,
J^^óes, a quem foram pre<

^*w|J£S as irregularidades com-
vi|E|tíàas pelo Dr. Juiz de Ala
gbàs com_ referencia ao alista-

^ 5fi[ifintp eleitoral p multou ex vi
|p artigo 6o § ? das Instrucções
âe 12 Dezembro de 1904, na
^uían^a ^de spolpoo. fé

S Procuramos conhecer os fun
't damerit0S ^o despacho dp inte-
^grp ^íSr;^ Juiss; Seccional e nos
/mfòrmaram que tiveram elles

ppr base as omissões de qüè
falíamos na ediçção de hpntem

O despacho 0 s- ^x* ^ lun
damentadp,.jurídico e legal, De
acçordp; com o 2 artigo 62,
terrlb dè multa foi remettido

íân ojriginal, ao illustre Dr. Pro
^curador da Republica para os
iií^ps-êffeitos. - :
^ j: ^Sirva semelhante facto de ex
<>^plp ar tantos outros*= apaixo-
í^ffçlps qüe costumam sòtopôr o
Lj^erjsse legal ás suas extrava

l,C gancia9. .'•• -¦•;.¦-ii
festa perfeitamente justificado

* tudo quanto dissemos anterior
{'mente em referencia ao caso.

Ainda, tfep- .; ¦%:¦
:Bto Évolt&mst^4!f'Mê^^'¦ »

picinodenota
O general Pmitri Feodoro-

vitch Trepor, Gg • r militar
de S. Petersbur ...ü í&vOíU
timos acÒnteci..i^ntos revoluciò-
narios, tem fama de ser um sol-
dado valente e de uma disciplina
férrea. Intervistado por um re-
pórter francez sobre as scenas
trágicas que se desenrolaram na
capital russa, manifestou elle a
sua opinião pela seguinte forma:

—O histórico desta jornada,
diz elle franzindo o sobrolho e
olhando fixamente o seu interlo-
cutor, resume-se nisto: «um gran-
de logro>. E é o padre Gaponi
o único responsável pelos distur-
bios havidos. Foi elle que inci-
tou os operários ás reclamações
puramente corporativas e depois,
aproveitándp-se da exacerbação
dos animosj transformou o mo-
vimento econômico em movimen-
to político.

Esta é a verdade, e não ha
procurala noutra fonte».

—^Mas, com que interesse ? com
que fim ? -, ty.} h _ ¦ 0.íifâfc—Unicamente com um fim re-
voluclonario e no interesse do
seu partido ; Gaponi é um revol-
toso que sè acoberta debaixo das
vestes sacerdotaes.

—E a quanto monta o nume-
ro dos manifestantes? .

—Julgo ter havido uns 149.000
grevistas; mas o numero de mâ-
nifèstantes não excedeu a j 00.000.

:f*rÍL quantas:victimas houve?
O governador pensou um mo-

mento e respondeu cóm lenti.
dão: =

—Exactamènte 93 mortos e
333 feridos.

Neste ponto ô «repórter» in-
tèrròmpeu-o: ^ ,-?

-^SãO esses os dados officiaes:
más o povo, talvez melhor irtfòr-
mado, possua outros...

—-E' um enganes diz o gene-
ral sorrindo do ai ^vimento dp
«repórter». Dpu-lhe % estatística
official; 93 mortos, é a cifra au-
thentica e é fácil, dè verificar.
Nenhum enterro páàé-^sésí^feitp,
como sabe, sem permissão da po-
licia e basta portanto consultar
estas licenças para ter o numero
èxacto de óbitos. P povo sempre
exagera nestes assumptosv

Sabbado o chefe'
tar-se eleitor indo
quasi toda tribu. L
tanga.

O Jaburu quand
provar qne sabia 1
crevendo no livro
tonio com H mas
pegou na penna c
pirapolho a lança:

—Na c'' "^fl d
Toinho escrt,^

Quiseram emendar mae o Aivu., ...
professor de Litteratura do- Lyceu,
disse que era ortographia usada no
tempo do Cande dos Arcos e não se
devia fazer dessa questão de lana ca-
prino e lá ficou esoripto,.

Guia Eleitor»!
Organisado de conformidade

com a nova lei eleitoral n.
1269, de. 15 de novembro
de 1904 è as instrucções
que baixaram com o dec.

\ n. 5 391 de 12 de dezémr
bro de 1904, contendo na
integra todas as formulas
de petições, termos e actas,
não só pára a qualificação
e recursos nella admittidos
como para eleições, com
umaparte criminal conten*
do minutas de denuncias
nos crimes contra o livre
exercício dos direitos po-
liticos e instrucções sobre
o processo.-^—Vende-se na
Livraria Bivar.

Acaba de chbb rvuBr.d

Especifico das doenças das mucosas dos orgà.
rios, nos homens e nas Senhoras.

5empre eíficaz!
^odo de tizar:

5empre segui
m:

Preço. • • * 00

5cenal do jNfortc
Pelo sympathico esçriptor Ce-

arense de coração eRiauhyénse
de nascimento-—

•;GALDINQ CHAVES,
Redactor chefe do jornal Mu»

nicipio.< ^- ¦,.:¦¦ ' 
.*¦#$!

Vende-.se nas livrarias de |:,"
Militao Bivar & íCom. a, Ês-

te vão Rubim ^ Com. ,ar Vkntpnio
da Justa Menescal,e Antônio I.
oVÀraujo.".-..-.;•¦'''•..';.':}^" ,

••¦.. y?rcçO;—2$0C^v^:Hl..y;--

Giegio GâÉé

s% xw

Achamrse abertas as matrículas dos di-
vejsos cursos deste estabelecimento de ias*
trucção primaria 5e secundaria, i :!;:

Acceitam-se alumnos internos, aemi-inter-
nos e externos. %i

Os srs. pães que desejarem matricular seus
filhosi podem dirigir-se á secretaria do Gol-
K-gio (rua 34 demaio ns. 92 e 94), a qualestará' aberta^das 10 horas da manhã ás 8
da tarde. ía

Começario a funecionár as aulas a 6 de
Janeiro. -'" Fortaleza, 15 dè dezembro de 904.. ;
-:^:.' -7 :•¦'¥ :-"'i °'Director ; *g*&
gl Francisco Gonçalves. . i"

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primei»^i^JÈSipí^
só as colhéres de sopa (4 ou 6 pór dia). Depois, continí^ràpii^»-.:
da a tomal-P as colhéres sempre puro, applica-se tai^ri|(:eip6^|§'
jecçõés, á vontade. .-./ ^;f' -.^^MBB "'

ínfalivelnás Leucorrheià (flores brancas) a Métritéi «tópi^
(inflamação do utero) a Vaginite) à Urethrite, ovi qüalquiàifíi|i|
mação ou corrimento das mucosas. Jy x^?, A

^.olxa-se a. vendanas a -/aí
Frincipaos Plia.xznaclcMi

Albano, Studart, Amorím, Pontes, Borges, -¦¦''
Franceza,Pàstèur, Theod^icò, Andrade cGaleno,:

- 7

DERMOL
''i ''¦¦'•¦'.%'"%•.-¦¦¦.-'.". 

:¦O remédio das famílias
cura todas as doenças herpttioat *

wm.i

mi WÍUlJVi

Partos, Frieiras, Empigéns, Tinha, Herpes, e também golpe»,
pancadas, exepriações, picadas-venenozas, bolhas d'agua, dores de
dentes e callos, • etc. (s^ (para uzò externo). > r
._';.>: Com X)Ê!^^^OXjpoupa-se dinheiro; uma sóttó^ll
de fpertnply mostra :ós. seus1 efteítos maravilhosos. ft&

O QJ2RMOL tem urna^^ àcção rápida e eíficaz hps^^
Empigéns, Herpes, Frieiras e em toda a manifestâçãp herptti
qualquer parte do corpo. Destrpè o germem da 'doença':'ènm
logar onde se desenvolve e promove insensivelmente a Qnbstiháflto
da epiderme. t/?;r;-f*;/ ,,-w-:;

'.:.*•'¦'::

Üv?5S

,yj«.'«ft*r'^.^íHV\ft,V;r

í«*

1 |fj;-íS||Ha^#l golpes, herpes, dartros bravos,
5 l^âdas^ cravos, tinha mC^ózàceã)"/ m>

'¦•rr\t
¦ ¦

fr .i^r^arafourar as doenças '"i!d'èsté; rôl^^li ;4
Comprem í)ermol n'uma qualquer pharmafeia •' v :

:^5£ í* -
Jl€ta*íe a venda eittíí(âãí^l;?^yrttÍ^-^^P^^

;IHÍ|?ÍÉ!82» Imarim. íÉtailiPastàr;- - €f5
JBraBSi

N»
Lfs-. -

-«•-¦ vV

.*¦

mÈÈ
,Á- *& f.

í*.

•;j'r •

-.;"'jt „Í..'' ís.^...*--.. ..VV-í-'

Mr"

MELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO
• :
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SALDÓvCEARA!
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.^ra as dores, se-

o pessoas que tem applicado este prodigioso me-
.enfermidades doloridas, nenhuma houve > ainda que

> não se curasse. ' .-i^vSn^- \M # foií^èü
aemos garantir ao publico o seu effeito immediato e eC

:' h? ¦'•:'*r. •' :'í' " M | ,-«5 ' 'í

" £V *" ': Bi'®-'''''"-'

•füà Gazetinha de 20 de Outubro de 1903.

m
!o«i-r:^ ^nhécida EHARMjAQ^ R-QÇHA, acaba denos offerecer
ttitoçíí&fflVde seu novo preparadq «galsamp, Oriental»; útil e -ef
e$c*a^ediéamento ne tratamepto doRheumatismo, b^riberi,paràly-
zia," finalmente em todas as dores que torturam a humanidade, -

^?tóiiExclusivarnente yegefcd, é na verdade um excellente remédio

^Éfa^ifimía que .se destina.. ,..;:/?¦-.^.^V.;: ^-0. ^Mf' ^H^-yj^ni .
Agradecidos. -, ,- . ' v-

M
Do Porvir da serra de Aratanha.

K0U-

Por intermédio da acreditada «Pharmacia Rocha» fomos pre-
s^jfeí*,Gorp;Um ||^^^^É^ig||^ 

anti-rÜèümatico e
«ntiiberiberico. / '\ ' , .

Wlg$& pr^ãM^i^icàmnto^aBa de virtudes-espectaes e-admi-
raveis no trataniento do Beribem, iParal^zia,emm especialidade
na cura complet| do Rheumatismo;' fazendo desaparecer qualquer
dor; seja ou nãci rhèumatica. ^ J j\ .,,. #

ÁcOnselhamòlo aos que d'elle possam precisar e indicamos
os attestados publicados a respeito na ,4.* pagma de^^al;;)

Do Unitário de :a de Dezembro de 1903.
-^s^lfc^ fn»dini.i . / , f'* . ''fr'.•'!?;':¦ ;¦¦,:.-, :':r •-,'-i-.-/

'í*?t^iu.ada PHÃRMACltmcm, * 1^ ^*al
r^tó?,no Peixoto ,38, offereceu-nos"ura vi^o.de Balsamo ^iêhtal,
^mWâíle medicamento externo, anti rheüniatico e àntfbéribergo,

^g^|effic^ç,ia está lexhuberantemente provada pelas i^tn|Hs #és-~

t péí de [Jesus—
votos pelo presby-
go Smibaldi 4.» edi-
is de 600 pagU

 6$ooo

•Manual de
rcios piedo-
ente para a
tã, encader-

.,... LZ 
2$000

'um estojo
das  3$ooo

iesouro da
a Guarda
grado Co-

r e da Ar-
Almas do
de 600 pa-

em linda
:; :..-. 8$ooo

^yel para
3~Torré

instante
tcín/p e£-
ribunai»
it/ssim* -í

. -,. ¦ 1—
/_ ¦ ¦ ¦ ,

., j^^^-w yaureAfa-
noel José, da Congregação
do Oratório úÈL __  ;2$5 00

Tnosonro dos assoeia-
dos do S-tjoràção de 3esus
ou aprimeira sexta-feira de
cada mez santificada pela
meditação e communhão,
ob#a! approvadà pelo Exm.
Sr. 'tíispo D. Antônio, ene. 2$5oo

Visitas ao ^aníis«imo
2>acramenÍ0:e a Maria,^an
tissima para todos os dias
do mez, Actos cie Prepara-
ção e ^e .Asçlo de «Graças
para a Sagrada Commu-
nhâo,imQ^p deiresar a Co-
rota das ©ores de; Nqssa
Senhorae Açtòsque deve
fazer o chrisf?ão todos os
dias, devoções a N. S. ,da
Conceição e outras lora^-
ÇÕeS, ,.I¦:V.'.en,C:.™;.„.__ J. !2$000

Ene. com 1 Colhas doucadas, 4$ooo

000
ooô
000

^^^^ntmizzgente de 18 de DezèrríbrO' 0^1903.
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fittiei
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DEVELÂ1E
C m

deualquer rheumatismo por mais
rçinaz; ha de ceder forçósarnenrM<iom estòipoderoso remédio. 0

Pharmacia Galeno.

Gaminfio do Céo—Con-
sidç^ações sobre as maxi-'
mas eternas e sobre os sa-
graçiQS ^mysterios dá Pai-
íkâo \M €hrist?oj Nosso Se- ^ -
nhpr, para cada dia do mez Á-
com estaitipas, 1 v. em 12 2$5Òò

Compêndio abreviado da
missai::e!^da:i confissão; «bn-
tendo a Missa, as vésperas
e outras devoções, o officio
dà Immaculada Conceição, '
tía Virgèni Maria cOih :
muitas gravuras lio tekto :
in°32^enc.emíjercaiina 1: |$âbo

2>cvoçãò^db 3(oj»fío—
Thesouro de elegância;.e

ito. I$000

Tfiesotiro do Gnristão--
1 v.in 12 nitidamente im-
presso e illustrado com
lindas estampas encader-
nado .,

Em rica encadernação
Em chag. dourado

Tríplice devoção de^e*
sus, y&aria, José, isto é,
os 3 mezes de Março, Maio
e Junho, um elegante võ-
lume nitidamente impres-
so, encadernado e illustra-
do de lindas gravuras  3$ooo

Rica encadernação  4$ooo
Em chag. dourado  6$ooo,

Vida e pensamentos de 5an-
ta tKerezâ de 3esus r^efor-
madorá da ordem Carme-
litana seguida d'uma nove-
na e da missa da mesma
santa, segundo o rito car^
melitano, e nítido volume
com muitas gravuras ene. $$500

Çre^af ação para a mor-
Jg ou cr 4èr" jés sobre
as yerd ^rnas úteis
a todos fi- ,y "áa me-
ditação e aos saceridotes
para a predica por Sahtò
ArTonso de Ligprio, 1 v. \
encadernado -._  4$opp

Provação religiosa sobre y
a pobresa.. >. ,._...~~^- 4$ooo

Provação religiosa sobre
a pbediencia i_ 4$oo%

\^ida de intimidade com
o Divino Salvador,, edição -jM
dedicada ás pessoas dov ; 5
século.. -..-.-..:..™..„_^;..;..;.,;;4$bob

Vida de intimidade com
o Divino Salvador, edição^
dedicada ás almas piedo-
Sas r..:...---._. 4$pOQ^

3{elicario fíngelico de
Jesus Christo e d^r Maria Í^Ê
Santissima pjEferécido a
Jesus preso á çolúmnaaug-
mentado de novas devo-, •¦
ções a N. S. da Conceição^ ; ir j
exame de consciência^ t^yh;-
exercícios para confissão e
Sagrada communhão, ene. &
simples ...'.. ..„...:;....l.„.;^„:.„r.^|j50o

Dourado por foU^jf 3HqÔo

Jrewerilrtíjp^

00

jfs cfiâmâs do amor de
$ ou provas do arden-

te amor que Jesus rios
tem testemunhado ha obra
da nòssaredempçãP,pelo
Abbade D. Piríhàrd™.........

fl rjf&jiz fsegiinào-a von-
tade de Deus 911 deveres
da mãe christã para com
seus filhos, por J. Berthier 5$oop

Novena efficacissima a
N. 3 do perpetuo Soccor-
rp pelo pa,dre Saint-Ômer 800

Tfiesouro de elegância
ê de piedade ou a devpçâo 'kí
do rosário, illlustrado com
exemplos jdo: padre Antp-
.nio ' Vieira... „..„.„_..„„,.. ...:..í.-;i$ooo

(jartilfia da doutrina
chrisíã^-^por Mesquita :Pi- .'j
metítèl, contendo: toda a
doutrina, missa, confissão,
cbmmtínhão^officio de N*
Senhora e todas as jnais
orações,cOnformei o Jndice;
com approvação do > Exm.
Sn Bispo do i'Porto..%.... 800

i...mT:\;

.U

lí1feI8or6U
C(|^!^^^ÜNDARIO

Recebem-sê alumnos dos dois
primeiros' annos de#è curso, sew
giiQdaLaprograift-^S^y0611 ^
ainda para as aulas de pbrtuguez,
francez, • geipgíaphiai .jarít^metica,
álgebra é geometria (àVulsos).

O ^Díréetor, .
Odorico Castello Branco.

piedade, isVilJíroqj

sus (jBris!o».e»lrahiíiard^s
palavras de Si Paulo: Ghà-
ritasi patrjens!esk,}}çjtyg&
es^etç:,^^ppf^anto Affonso
delieguori, iv» uí'.:|;a?fenç^;

¦a A Mulher çpn^p -deye
ser. „.„.„.^..„^_ „.__..,....., 4$000

po

000

eranças ,t aos ;que
choram' ;, ',..,-.:Jh ..¦. „.^t;u.-:.r^!

O homem como deve-,
ria sel-Ò— .:

? A consciência como de-
vosSer, 4$ooo

iras è9f ire I Mau pühí

^adüsidòs1 jielo1 Rvm.o
Mpnsl Vicente LustOsa'^ PfÒvaçSp religiosa sobre
a v núniiidâÜê 

'l.l...:„_;iÜ4^;'

. . . 
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%¦ Cfiave da4 Sciencia
ou explicação dos princiu
pães phenomenps da natur
reza. Obra ampliada na
suã~ültímajediçãoi francjéza
por

Zurique àü Íll|l$e
traduzida em portüguez por\

TRAVASSOS LOPESf; V
^continuada por ;« ^'
¦}" úníímcc

"S

com mais de 400 gràvu^" -^
ras e 3 grandes volumes -^por-~- -^^^mt¦èWí 00

' • W ? v*':\i.
J^Kí,iSPaitel

Mechanica, Astrpflpiríia, Açus-,
tica -e Calor. . <^jéÉ^-"v-.v'

. ¦ -.<Par,eH m
^Ppfticà, Magnetismb;áEÍi^i(;i-i

dadé e^ Méteorplogia. >D

'¦¦ 
ii : : -•"¦' ¦ ¦ ¦¦ ¦¦¦ ¦ , ,,.»•:' ¦¦¦' ?¦¦'[-/

Chimica mineral • é¦¦) óígaftíca,
Geologia, èdtaftica' e iZóologia.

s:

M. Campagn©
s

1 Dicciònário universal de
educação e énsinó,í útil á
niocidade ás mães de fa-,
milià, ás professoras, aos
cíirectores e directoras ;de
réol)egios e aos alumnos
^ue <se preparam ipára os !
examés,; ¦ çóntendO; O' mais
essencial dá sabedoria hu^
mana è kodíà à- slèiéttqia
quotidianamente-apj^lica-* >c:v °*
vel^-3 grandes volumes 6o$ooo

00
Manual da Sciencia dl'

linguagem.
;#<^

ú- ii V.

Iràça doierreiran.^ OI-
i ¦

>-¦">¦ :#v %

i-;sk-;

m :**#;

m
MELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO

*. -.


